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   Em meados de Agosto, o tufão Higos atingiu em cheio a região de Macau, e 

a sua chegada imprevista e repentina constituiu um enorme desafio para os 

departamentos governamentais e o Centro de Operações de Protecção Civil, os quais 

responderam à altura, com reações imediatas na divulgação tempestiva e completa 

de informações. Todos os elementos das entidades competentes cumpriram o seu 

papel, o que fez com que a sociedade não sofresse danos graves.  

 

  A Ilha de Coloane é uma zona baixa, condição pela qual é passível de sofrer, 

com frequência, inundações após tufões e marés astronómicas. Com base nas 

experiências passadas com tufões e nos avisos emitidos pelos departamentos de 

protecção civil, a maioria dos residentes e comerciantes foi evacuada atempadamente 

e as mercadorias foram transportadas para locais mais seguros e, por isso, não foram 

registados prejuízos económicos significativos. Porém, o tufão provocou outros 

danos evidentes em Coloane, nomeadamente o derrube de árvores e instalações em 

vários locais. Durante o período de rescaldo, as situações dos estragos causados pela 

passagem de tufão já foram resolvidas pelos departamentos competentes, estando a 

imagem urbana a recuperar a bom ritmo. 

 

  Para além disso, na Povoação de Hác Sá, também houve casos de árvores 

derrubadas pelo vento forte do tufão. Algumas das árvores no local não têm sido 

podadas com regularidade, como é o caso da falsa figueira sagrada (n.º 0062) junto 

ao Templo de Tai Wong, na qual as ramificações já estão a perturbar os residentes 

mais próximos, uma situação que preocupa os moradores quanto a esta se 

transformar em uma eventual ameaça futura em épocas de tufão. Nesse sentido, 

espero que as entidades competentes possam resolver este problema com a maior 

brevidade possível. Por outro lado, existem muitas rochas que estão expostas na Praia 

Hác-Sá, o que constitui igualmente um factor de risco a quem usufrui da praia. Este 

já se trata de um problema com algum histórico, pois há anos que têm sido 

submetidas propostas às entidades governamentais no sentido de resolver esta 

questão. No entanto, até hoje as rochas continuam ali sem terem sido mexidas,  e a 

ausência de uma solução será devida à falta de comunicação dentro das entidades 

competentes, falta de equipamentos apropriados ou outros motivos desconhecidos 



 

pela sociedade. Independentemente disso, espero que as entidades competentes 

possam esclarecer e intervir assim que possível, de modo a assegurar a segurança 

dos residentes e turistas.   

 


